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EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO  E EMPREGO
MEDIDAS:

· Com a abertura das fronteiras da União Europeia a países de Leste a mão-de-obra proveniente destes é altamente especializada, com um nível de cultura enorme e capaz de trabalhar a ordenados baixos. È devido a isto que o nosso País terá que investir na formação e especialização de técnicos em várias áreas industriais e científicas, tudo com o intuito de combater a mão-de-obra a emigrante.

· A educação com objectivos delineados desde cedo iria fazer com que muitos menos jovens que frequentam o ensino secundário não estivessem na indecisão e sem perspectivas de futuro. Actualmente existem em todas as escolas secundárias do país milhares de jovens que não sabem o curso a seguir, o que vão fazer no final do 12º ano, nem tão pouco se estão na área certa! É por isso que devemos insistir no acompanhamento psicológico contínuo e desde de cedo, tudo para que não se sintam as actuais indecisões relativamente ao futuro, mas sim objectivos claros a alcançar.

· Actualmente existem também no território Português várias empresas nacionais e internacionais que são obrigadas a procurar técnicos competentes para poder manobrar os seus equipamentos tecnológicos onde é necessário uma formação especializada. Assim devem ser conhecidas as necessidades das empresas, conhecer que técnicos fazem falta e criar cursos para os alunos os possam frequentar e ter emprego nas respectivas empresas.

· Na nossa era da informação e tecnologia, os equipamentos electrónicos, todo o tipo de máquinas e acessórios estão em rápida e constante evolução. Todos os dias temos conhecimento através dos meios de comunicação social de várias tecnologias bastante futuristas mas aplicadas por muitos países para vários fins. Devido a isto teremos de investir numa constante formação dos nossos trabalhadores para que estes possam acompanhar o evoluir das tecnologias e as possam saber utilizar.

· O facto de começarmos a especializar técnicos em todas a áreas e não possuir meios para os colocar no mercado de trabalho pode ser resolvido regulamentando o acesso aos cursos, tornando menor número de vagas e as capacidades exigidas maiores. Podemos também face ao excedente de técnicos estabelecer protocolos com empresas estrangeiras de forma a coloca-los nos seus quadros e diminuir a taxa de desemprego.

PERGUNTAS

· Actualmente os I.E.F.P. são financiados por fundos comunitários, sabe-se que com entrada dos novos países esses fundos podem ser cortados ou diminuídos de forma drástica. Como pensa o Governo subsidiar estes institutos já que desempenham um papel de grande relevo na formação dos jovens Portugueses?

· Portugal assinou recentemente o Tratado para a convenção de Bolonha, tratado este que tenta uniformizar o ensino superior de todos os países da União Europeia. Este tratado irá diminuir os gastos com a educação, mas como é que os jovens, nomeadamente Portugueses poderão concorrer para Universidades da Comunidade, tendo em vista problemas linguísticos e económicos? E como pensa o Estado proporcionar “ Uma Escola para Todos” tendo em conta as dificuldades sentidas nos dias de hoje?

